
Provérbios para Março de 2021

Chegamos ao mês de março. Aquele mês que nos traz a Primavera. A estação do ano que,
tradicionalmente, vem acompanhada de bom tempo, embora por vezes, apresenta um tempo dúbio
no contexto das estações do ano. Os ditados populares são reveladores desses sinais exteriores de
alteração e instabilidade climática durante essa época. Exemplificamos alguns deles com possíveis e
breves interpretações ou explicações.

• «Lua cheia em março trovejada, trinta dias é molhada».

Esta expressão proverbial destaca o que poderá, eventualmente, passar-se nesse mês; se na
primeira lua cheia trovejar, há uma maior possibilidade de a chuva fazer-se sentir durante o mês.

• «Março, marçagão, manhã de Inverno, tarde de rainha, noite corta que nem foicinha»; ou,
«Março, marçagão, manhã de Inverno, tarde de Verão e à noite focinho de cão»; ou, ainda,
estes dois menos conhecidos: «Março, de manhã embrulhado, de tarde, Estio» e «Março,
marção, de manhã cara de cão, à tarde cara de home honrado, à noite molha raposa o
rabo».

Estas expressões proverbiais sendo similares referem-se à incerteza climática durante o mês de
março, daí que a manhã está fria, à tarde o calor faz-se sentir e a noite arrefece e torna-se húmida.

• «Em março, tanto durmo como faço» ou, ainda, «Em março, as noites com os dias e os
centeios com os matos».

É durante o mês de março que se dá o equinócio da primavera (no hemisfério norte, onde nos
situamos) e o dia iguala a noite, permitindo um bom trabalho agrícola durante o dia. Contudo, há
que ter em atenção ao comparável crescimento do centeio e do mato, na sua qualidade de
infestante, para que não destrua o cereal.
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